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RESUMO

O uso do bambu é pouco difundido no Brasil, mesmo apresentando versatilidade e baixo custo de produção. Ainda é uma cultura que carece de estudos científico do potencial silvicultural. O objetivo deste estudo foi avaliar e comparar o desempenho em um plantio experimental das seguintes espécies de bambu: bambu guadua (Guadua angustifolia); bambu gigante ferro (Dendrocalamus strictus); bambu barriga de buda (Bambusa ventricosa), bambu gigante verde (Bambusa vulgaris) e o bambu brasileiro (Bambusa vulgaris var. Vittata). O experimento foi implanto na fazenda da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, no município de Aquidauana. O plantio foi instalado no espaçamento de 8x5 metros. A coleta dos dados foram realizadas por um período de 120 dias, a cada 30 dias. Após o estabelecimento das mudas no campo, foram avaliados os seguintes parâmetros: altura total, diâmetro da base, presença de doenças e/ou pragas e mortalidade. Para a medição da altura foi utilizada uma régua graduada e para a medição do diâmetro da base foi utilizado um paquímetro. Os resultados mostraram que o bambu guadua (Guadua angustifolia) foi a espécie que melhor desenvolveu em altura, com o crescimento médio de 7,10 cm/mês, acompanhado pela espécie bambu gigante verde (Bambusa vulgaris) que apresentou taxas de 4,20 cm/mês. As espécies Bambusa vulgaris var. vittata, Bambusa ventricosa e Dendrocalamus giganteus apresentaram os menores crescimentos, sendo 3,17 cm/mês, 1,77 cm/mês e 2,83 cm/mês, respectivamente. Não houve aumento significativo no diâmetro da base dos brotos. Verificou-se que as quantidade média de brotos gerados pelas espécies não diferiram estatisticamente entre si, apresentando valores médios de 3 brotos ao mês. Em relação a taxa de mortalidade das espécies avaliadas, não ocorreu a morte de mudas das espécies Guadua angustifólia e Bambusa vulgaris, enquanto que para as espécies Bambusa ventricosa, Bambusa vulgaris var. Vittata e o Dendrocalamus strictus houve ocorrência de 25%, 30% e 33%, respectivamente. Estes valores evidenciam que essas espécies necessitam de um manejo adequado para que possam se desenvolver nas condições edafoclimáticas presentes em Aquidauana. Observou-se que dentre a as espécies avaliadas o bambu Guadua angustifólia, seguida pelo Bambusa vulgaris apresentaram o melhor desenvolvimento silvicultural, sendo portanto as mais indicadas para plantios na região de Aquidauana,MS.
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